
a continuidade dos investimentos no município com infraestrutura 
e diretrizes técnicas que possam nortear estas ações”, declarou.

Também propôs a efetivação do Zoneamento Ecológico Econô-
mico – ZEE para o município de Boa Vista, a desburocratização e 
regularização fundiária, investimentos em tecnologia para agilizar 
os processos dos órgãos municipais que atendem demandas em-
presarias, implantar o plano de resíduos sólidos, as ações volta-
das à logística reversa, o fechamento do atual aterro sanitário e 
comprometeu-se a trabalhar junto à FIER, estabelecendo parcerias 
para a coleta seletiva e para a criação de políticas públicas voltadas 
para a indústria.

Kalil Coelho garantiu, em seu plano de governo, implantar uma 
política de desenvolvimento da indústria, com a valorização do que 
é produzido na capital e firmar parcerias para melhorar as con-
dições do Distrito Industrial.  Nas questões referentes ao desen-
volvimento sustentável, comprometeu-se em aderir à recomenda-
ção do Conama (Conselho Nacional de Meio Ambiente) sobre o 
tratamento do lixo urbano e coleta seletiva, com a implementa-
ção de um aterro sanitário adequado às exigências da legislação. 
Sobre mobilidade urbana, Kalil se comprometeu em criar o vale 
24h que se trata de uma passagem de ônibus que irá beneficiar os 
trabalhadores da indústria que trabalham no Distrito Industrial e 
afirmou que não acredita na viabilidade das ciclovias. “Além disso, 
queremos garantir agilidade para as demandas dos empresários. 
Sabemos que para investir e produzir é preciso ter um ambiente 
atrativo em incentivos e infraestrutura”, declarou.

O candidato Alex Ladislau pontuou suas propostas de governo 
priorizando a política de incentivo fiscal e a política habitacional, 
com a criação de mecanismo para a circulação de dinheiro no Esta-
do para evitar evasão de divisas, promover a geração de empregos 
e a circulação da receita. Destacou a intenção de implantar um 
escalonamento de enquadramento para a concessão de benefícios 
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A Federação das Indústrias do Estado de Roraima (FIER) pro-
moveu nos dias 20 e 23 de setembro, o Encontro com candidatos 
à Prefeitura de Boa Vista, cujo objetivo foi oportunizar aos candi-
datos à prefeitura no pleito de 2016, a inserção das propostas do 
segmento industrial em seus planos de governo, bem como pro-
mover a troca de informações e o esclarecimento de dúvidas desta 
categoria econômica.

O Encontro foi realizado no auditório da FIER e contou com a 
participação dos presidentes dos Sindicatos e Conselhos Temáti-
cos da Federação, conselheiros e dirigentes do Sistema Indústria 
e empresários industriais dos segmentos da Construção Civil; Ma-
deireiro; Construção de Estradas e Terraplenagem; Panificação, 
Alimentos e Bebidas; Reparação de Veículos; Gráfico; Artesanato; 
Confecções; Mineração; Beneficiamento de Grãos; Fabricação de 
Joias; Cerâmico (Telhas e Tijolos); Serralheiro e Moveleiro.

Durante a programação foi apresentada a Carta da Indústria. 
No documento a FIER reuniu um resumo das prioridades elenca-
das pelos segmentos industriais roraimenses, para que contribuam 
para a criação de um ambiente político, econômico e social favorá-
vel ao desenvolvimento das suas atividades produtivas.

Cada um teve 20 minutos para apresentar as suas propostas 
considerando as demandas constantes na Carta. Em seguida res-
ponderam a cinco questionamentos referentes à criação da Polí-
tica de Desenvolvimento Econômico de Boa Vista; elaboração de 
projeto de engenharia de trânsito; política habitacional; política de 
resíduos sólidos e logística reserva; valorização dos produtos fabri-
cados em Roraima e a criação de um Fórum Municipal Empresarial.

No primeiro dia foram sorteados para apresentarem suas pro-
postas de plano de governo, os candidatos Teresa Surita (PMDB) da 
coligação Trabalhando para Todos; Kalil Coelho (PV) da coligação 
Boa Vista Melhor para Todos; Alex Ladislau do Partido Republicano 
(PRP); Jeferson Alves (PDT) da coligação Coragem para Mudar Boa 
Vista e Márcio Junqueira do partido Republicano da Ordem Social 
(PROS), que por sua vez não pôde comparecer ao evento. 

No segundo dia o evento contou com a participação dos candi-
datos Roberto Ramos (PT) pela coligação Boa Vista para Todos Nós; 
Abel Galinha (DEM) da coligação Boa Vista para Todos e Sandro 
Baré (PP), da coligação Boa Vista para Você, os quais concorrem 
pela primeira vez ao pleito de 2016. Por motivos de saúde o can-
didato Luis Oca (PSOL) da coligação Frente de Esquerda para Boa 
Vista também não compareceu ao encontro.

A candidata à reeleição Teresa Surita, disse que o seu compro-
misso de governo é preparar o crescimento da cidade de Boa Vis-
ta para os próximos 20 anos. “Precisamos trabalhar a cidade por 
inteiro, com planejamento, conhecendo a fundo as dificuldades e 
necessidades dos empresários da nossa capital, e proporcionando 

Teresa Surita (PMDB) é candidata à reeleição Advogado Alex Ladislau (PRP)

Candidato Kalil Coelho (PV)

Candidatos à prefeitura de Boa Vista 
apresentam propostas para empresários
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tributários em que, quanto maior o volume de investimentos do 
empresário, maior o desconto nos impostos. “No momento em 
que criamos condições para que haja novos negócios, aumenta o 
faturamento e consequentemente a arrecadação. O que precisa-
mos fazer e apoiar quem está investindo para que tenha fôlego 
para manter as empresas em funcionamento e se desenvolvendo”, 
afirmou. Alex destacou ainda que pretende implantar um plano 
de macrodrenagem e ter uma ação gradativa de acomodação de 
oficinas mecânicas e serralherias para a redução dos resíduos e 
poluição sonora, bem como a sua alocação em uma área específica 
a ser destinada pelo Município. 

O candidato Jeferson Alves afirmou que a grande plataforma do 
seu plano de governo para as indústrias locais é a criação de uma 
política de incentivos ampla, que contemple estímulos, benefícios 
e investimentos. Destacou a sua intenção implantar ações estru-
turantes nas áreas da saúde e educação, estabelecendo parcerias 
para aplicar a experiência pernambucana da “Usina de Projetos”, 
visando facilitar o acesso ao crédito e a geração de emprego e ren-
da.  Jeferson também apresentou a proposta de criar a “Secretaria 
de Desenvolvimento”, cujo titular seria nomeado a partir de uma 
lista sêxtupla.  

Nas propostas de plano de governo, Roberto Ramos falou que 
pretende ser um porta-voz das necessidades das empresas e dos 
trabalhadores industriais. “A minha intenção é praticar uma polí-
tica de qualidade e trabalhar em prol das necessidades de nossos 
empresários, com responsabilidade, transparência e diálogo, fer-
ramentas essenciais para dar atenção necessária para suas ativi-
dades setoriais e segmentadas”, afirmou. Ramos se comprometeu 
em trabalhar a mobilidade urbana de forma que possa beneficiar o 
setor produtivo. “A ideia é dar um tratamento importante ao polo 
industrial. Para isso, quero implantar as ciclofaixas adequadas que 
possam contemplar o Distrito Industrial”. 

Para a saúde Roberto Ramos, pretende ampliar as unidades bá-
sicas de saúde, estender os horários de atendimento e diminuir 
os índices de mortalidade infantil; sobre a mobilidade urbana, 
pretende criar o bilhete único, melhorar o terminal de integra-
ção, construir passarelas e sinalização adequada. Ramos também 
apresentou propostas de política fiscal como desburocratização de 
regulamentação de impostos, IPTU verde, que consiste em uma 
despoluição, onde será trabalhada a sustentabilidade ambiental e 
por conta disso, irá criar o Núcleo de Assessoria Fiscal.  

O candidato Abel Galinha afirmou que no seu plano de gover-
no, pretende realocar as famílias circunvizinhas ao lixão, dando 
moradia adequada, além disso, afirmou com que quer privatizar o 
aterro sanitário. “Eu vou privatizar o aterro e vou fazer parcerias 
públicas e privadas. Precisamos trabalhar a reciclagem, a produ-
ção de adubos orgânicos, a produção de energia de gás metano”. 
Complementando, Abel apresentou propostas referentes à logís-
tica reversa junto ao legislativo municipal tomando como base o 
rerrefino de óleo lubrificante “Eu como parlamentar municipal, 
vou regulamentar a logística reversa com um projeto de lei na 
câmara municipal,” ponderou. 

O candidato Sandro Baré, defendeu a criação de uma secretaria 
de agricultura, afim de  impulsionar a comercialização de produtos 
genuinamente roraimenses, tendo como objetivo fazer com que 
haja emprego e renda no Município. Baré também enfatizou que 
a sua proposta com relação à regularização de IPTU, é fazer com 
que o mesmo seja aplicado, por exemplo, nos bairros onde cada 
contribuinte pagou de forma que possa beneficiar e estimular os 
boa-vistenses a pagar em dia o IPTU.  Com relação a questão am-
biental em especial a poluição sonora que possa desfavorecer ou 
prejudicar às empresas que ainda não estão alocadas no Distrito 
Industrial, Sandro entende que a “há uma poluição sonora por 
parte das empresas de reparação de veículos. “Eu sinceramente 
não acredito que isso se trata de um problema difícil de resolver. 
Mas, se for considerado um problema o município tem que dar 
alternativas e condições para que esses empresários possam ser 
alocados de forma correta”, afirmou. Ele ainda destacou a intenção 
de priorizar as indústrias locais nas aquisições de produtos e ser-
viços para o município e de trabalhar pela desburocratização dos 
serviços públicos.

O Presidente da FIER, empresário Rivaldo Neves, avaliou o En-
contro com uma iniciativa democrática e transparente. “Mais uma 
vez nos posicionamos em prol da defesa de interesses das Indús-
trias locais, sendo interlocutores junto àqueles que têm ou terão 
o poder de implementar mudanças e medidas que fortaleçam o 
setor”, destacou.

Candidato Jeferson Alves (PDT)

Roberto Ramos (PT)

Sandro Baré (PP)

Empresário Abel Galinha (DEM)
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Líderes sindicais debatem sobre formas de 
alavancar o setor que representam

A Federação das Indústrias do Estado de Roraima – FIER, em par-
ceria com a Confederação Nacional da Indústria – CNI, realizou no 
dia 15 de setembro, às 19h, o “Bate-papo Sindical sobre Defesa de 
Interesses”, uma ação do Edital Avança Sindicato 2016, que faz parte 
do Programa de Desenvolvimento Associativo – PDA. 

No encontro foram abordados assuntos como eixos de atuação e 
objetivos do PDA, bem como as dificuldades e as ações que podem 
ser desenvolvidas para a defesa de interesses dos sindicatos. Par-
ticiparam do evento, o Vice-presidente do Sindicato de Desdobra-
mento e Beneficiamento de Madeiras, Laminados e Compensados 
de Roraima – SINDIMADEIRAS, Oneber Magalhães e o Presidente do 
Sindicato da Indústria do Vestuário do Estado de Mato Grosso do 
Sul – SINDIVEST, Francisco Veloso, apresentando as suas práticas de 
liderança sindical. Também estavam presentes, representantes dos 
setores da Construção Civil, Construção de Estradas e Terraplena-
gem, Confecção, Madeira, Móveis, Joalheria, Reparação de Veículos 
e Gráfico.

O Presidente do SINDIMADEIRAS-RR compartilhou o resultado 
obtido na alteração de prazos do Documento de Origem Florestal – 
DOF, para transporte de cargas comerciais de origem florestal. Para 
alcançar o objetivo de aumentar o prazo do DOF o Sindicato, em 
parceria com a FIER e Confederação Nacional da Indústria – CNI, arti-
culou reuniões com os órgãos competentes e investiu em assessoria 
jurídica. 

Os resultados da mobilização trouxeram benefícios como, for-
talecimento e credibilidade ao trabalho realizado pelo Sindicato na 
defesa de interesse do setor, valorizando as ações associativas e fi-
delizando os associados ao SINDIMADEIRAS; engajamento em outras 
ações coletivas; redução de custos e retrabalho e; a manutenção da 
imagem positiva do setor madeireiro no Estado de Roraima. “A atua-
ção do sindicato junto à FIER mudou a visão do setor e voltou nossos 
olhos para a sustentabilidade institucional. Sou grato pelo trabalho 
realizado, pela orientação, apoio e pela paciência em nos mostrar o 
caminho certo a seguir”, finalizou Oneber.

O Presidente do SINDIVEST-MS apresentou a sua iniciativa com 
relação às conquistas no campo tributário, possibilitando que as em-
presas do setor não enquadradas no Simples Nacional façam jus aos 
benefícios estabelecidos no Decreto 13.715/2013. Já os pequenos 
negócios optantes do Simples Nacional são contemplados pelo De-
creto 12.392/2007, que os isenta do pagamento do ICMS garantido. 
A atuação institucional do SINDIVEST-MS também assegurou que os 
decretos que estabelecem os incentivos tenham validade até 2028.

O êxito nessa ação foi possível porque houve uma preparação, 
o primeiro passo foi levantar dados, como o número de empresas 
ativas, a massa salarial e o volume de impostos arrecadados no Es-
tado. O sindicato pôde construir argumentos favoráveis à concessão 

dos incentivos e demonstrar aos órgãos competentes a importância 
estratégica do setor. Os benefícios foram a ampliação do quadro so-
cial do Sindicato que, entre 2013 e 2015, cresceu em mais de 25% 
e, em relação às empresas tributadas sob o regime do Lucro Real, o 
desconto do ICMS pode evoluir de 95% para 100% de isenção sobre 
os produtos comercializados, caso a empresa possua o Selo Verde, 
certificação relacionada ao cumprimento da legislação ambiental 
vigente no Mato Grosso do Sul. “O levantamento de dados é impor-
tante para, de forma coordenada, articular a competitividade por 
meio da sensibilização e conscientização, utilizando para isso a mídia 
de maneira a valorizar todos os envolvidos. É importante planejar e 
filtrar as informações para que os interesses dos empresários sejam 
sanados”, concluiu Veloso.

O evento teve o objetivo de disseminar e estimular a adoção de 
práticas bem sucedidas de sindicatos, relacionadas ao tema, “Defesa 
de Interesses”, por meio da troca de experiências entre os partici-
pantes e os representantes de sindicatos convidados pela CNI e pela 
FIER para compartilhar as boas práticas aplicadas em sua gestão.

O “Bate-papo Sindical” foi um encontro informal, conduzido pelo 
consultor da CNI, credenciado pela Gerência de Desenvolvimento 
Associativo, Amir Ben Kauss, que explorou as experiências de suces-
so dos dois representantes de sindicatos convidados e acrescentou 
à discussão práticas de outros sindicais, também relacionadas ao 
tema. 

Ao final Amir apresentou um resumo com os cinco aspectos 
percebidos para alcançar o sucesso quando o assunto é defesa de 
interesses. “É importante levantar dados para negociar pleito; Mo-
bilizar para reverter situações de desvantagem; Saber estabelecer 
parcerias corretas; Enxergar oportunidade na dificuldade e; definir 
um plano de estratégia em relação à defesa de interesse”, concluiu.

Representantes sindicais durante troca de experiências

Presidentes convidados expondo as boas práticas aplicadas em suas gestões
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Aluno da Escola do SESI conquista o 2º lugar no Concurso 
de redação e desenho do DETRAN/RR

O Centro de Educação João de Mendonça Furtado – CET compar-
tilhou de mais uma importante conquista de um dos seus alunos no 
dia 19 de setembro no “II Concurso DETRAN/RR de Educação para o 
Trânsito”.

O aluno Cauã Almeida Pinho, que está no 6º ano A do ensino fun-
damental regular e tem 12 anos participou pela categoria Educação 
Especial, que tinha como desafio elaborar um desenho ou pintura que 
expressasse o tema determinado pela organização do concurso, que era 
“Eu faço parte do trânsito”. Para isso, teve a orientação da Coordenado-
ra Pedagógica do CET, Samantha Alencar, que o acompanhou durante 
todo o processo.

Os participantes inscritos pela escola do SESI se classificaram em 
2º lugar. A premiação foi uma medalha e uma quantia em dinheiro 
para a para o aluno e, o certificado e uma quantia em dinheiro para a 
orientadora. “A experiência em orientar a produção de um aluno com 
Necessidades Educativas Especiais - NEE em uma atividade que gera 
competição é diferente, pois requer dinamicidade e cautela, precisa-
mos seguir toda uma estratégia pedagógica para não cansar o aluno e 
nem pressioná-lo. O resultado que alcançamos é motivo de muita ale-
gria e enorme satisfação, primeiro porque a sociedade está, aos poucos, 
buscando inserir essa modalidade (NEE) nos eventos, segundo por sa-
ber que o trabalho realizado na escola tem desdobramentos positivos”, 
pontuou Samantha.

O concurso teve o objetivo de Incentivar a produção de trabalhos 
realizados nas escolas públicas e particulares do Estado de Roraima, vol-
tados ao tema Trânsito.

A mãe do aluno, Janismara Gama de Almeida, relatou que sentiu or-
gulho pela conquista do filho e ganhou um fiscal em casa. “Com certeza 
foi um grande desafio que o meu filho participou e estou muito feliz com 
a classificação em 2º lugar. O concurso agregou muitos conhecimentos 
para ele e agora me cobra quando estamos no trânsito e percebe que 
eu tomei alguma atitude errada. A possibilidade de participação no pro-
jeto da semana do trânsito sensibilizou meu filho e o transformou em 
um multiplicador da ideia, a partir disso, percebi que nós deveríamos 
ter consciência não só nessa semana e sim durante toda a vida, não nos 
deixando ser conduzidos pela correria de nossas rotinas”, comentou.

Segundo a Vice-diretora da escola, Gardênia Cavalcante, o con-
curso oportunizou a aplicação do que aprendem em sala de aula em 
um contexto real. “A escola é um ambiente de interação e construção, 
nessa perspectiva contribui na formação global do aluno e quando se 
trata da modalidade de educação especial, o SESI acredita que todo ser 
humano tem potencial para aprender por meio dos estímulos que os 
profissionais de educação oportunizam em sala de aula. Dessa forma, o 
nosso aluno vem quebrando paradigmas que em vários momentos são 
impostos pela sociedade e crescendo como um cidadão que transforma 
o meio social”, declarou.

Da esquerda para direita, Coordenadora Pedagógica do CET, Samantha Alencar; Cauã Almeida; Mãe do aluno, Janismara Almeida e; a Vice-diretora do CET, Gardênia Cavalcante 

Desenho elaborado por Cauã Cauã após premiação em foto oficial com a Governadora, Suely Campos
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Aula prática!
Alunos da Escola do SESI visitam a Praça do Mirandinha

e aprendem sobre espaço geográfico

Os alunos do 3º Ano A e B do Centro de Educação do Trabalhador 
João de Mendonça Furtado - CET/SESI fizeram na terça-feira (26), uma 
visita na Praça do Mirandinha, acompanhados por professoras e a coor-
denação pedagógica.  

A proposta, segundo a professora Elizete Alves de Holanda, foi de 
complementar os estudos e as atividades que estavam sendo feitos há 
dois meses em sala de aula sobre as transformações do espaço geográ-
fico, causadas pelo homem e o ambiente natural que ainda é existente.  

Para isso, os alunos andaram por toda praça e conheceram o es-
paço físico, fizeram anotações referentes a essas mudanças e transfor-
mações como a construção de obras comerciais, parquinhos, quadras 
esportivas, quiosques, postes com iluminação, bancos para sentar entre 
outros. 

Segundo a professora, a escolha do local, “foi por conta de ser um 
ambiente bastante frequentado por famílias principalmente aos fi-
nais de semana e apesar de ter passado por uma ampla reforma com 
construções e modificações realizadas pela ação humana, ainda assim, 
é possível perceber que ali ainda tem características de um ambiente 

natural com elementos naturais como um córrego, árvores frutíferas, 
grama, terra húmida e etc.”, enfatizou.

Após fazerem os registros e analisarem todo o ambiente do Miran-
dinha, a turma respondeu as atividades do livro didático ali mesmo sen-
tados na grama, juntamente com a professora os estudantes tiraram 
dúvidas e apresentaram suas anotações sobre o que encontraram na 
Praça. Foi possível perceber a participação de toda a turma e o quanto 
eles aprenderam.

As primas Yasmin Melquiades e Yane Rebeca Melquiades estudam 
juntas no 3º Ano B e ficaram entusiasmadas com o passeio, afirmaram 
ter aprendido muito bem a diferença entre elementos construídos e 
elementos naturais. “Nós gostamos muito, foi divertido e diferente essa 
aula. Aprendemos o que a professora ensinou pra gente e vimos que na 
Praça do Mirandinha tem coisas naturais como os pássaros, as árvores 
altas, o riozinho [córrego] e galinhas, também vimos que tem casas que 
foram construídas por pessoas que moram pertinho da praça”, afirma-
ram.

Alunos com a professora Paloma fazendo anotações sobre o ambiente geográfico.

Turma do 3º Ano “A” Turma do 3º Ano “B” 
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Setor cerâmico de Roraima discute melhorias e busca formas 
de otimizar o processo por meio do SENAI

O polo industrial do setor cerâmico de Roraima teve a oportunidade de 
discutir melhorias que incluem a padronização de processo produtivo, queima, 
extrusão e secagem de produtos cerâmicos, entre outros temas que foram abor-
dados na orientação coletiva ministrada pelo técnico do SENAI de Crisciuma/SC, 
Sérgio Biff.

O projeto contou com a parceria do Sebrae e beneficiou diretamente oito 
empresas do setor cerâmico que estão situadas no Distrito Industrial e uma no 
município de Mucajaí. A capacitação aconteceu no período de 14 a 22 de se-
tembro, no Sesi Distrito, com a participação de mais de 20 pessoas, entre pro-
prietários, colaboradores das indústrias e técnicos da Universidade Federal de 
Roraima - UFRR.

O técnico do SENAI/SC tem atuação destacada dentro do assunto e abordou 
maneiras de otimizar o trabalho que é realizado no estado, além de traçar um 
diagnóstico técnico individual de cada empresa, por meio de uma consultoria que 
foi realizada ao final dos treinamentos, onde foi gerado um diagnóstico apresen-
tando possíveis oportunidades de melhoria desse processo produtivo.

“O setor cerâmico de Roraima é muito promissor, aqui as empresas conse-
guem produzir tijolos com uma só matéria prima, o que não acontece em outras 
cidades, além disso os produtores não possuem concorrentes de outros estados 
e a área de construção civil é sempre muito aquecida, destacou o consultor Sér-
gio Biff.

Ações que foram executadas no setor cerâmico de Roraima: 

O proprietário da Cerâmica SB, Adriano de Oliveira, afirma que o a consul-
toria ajudou muito os empresários do setor “aprendemos muitas coisas novas e 
estamos em processo de execução de algumas instruções que foram dadas pelo 
consultor, como o isolamento dos fornos e a perda de calor, também foi realizado 
um levantamento detalhado e com ele poderemos elaborar um plano de ação 
para futura execução. O consultor tem um conhecimento muito elevando e sabe-
mos que vem muitas melhorias pela frente”.

O polo cerâmico de Roraima compreende em torno de 19 empresas de pe-
queno e médio porte  e todas foram convidadas a participar do evento. 

 Avaliação do processo produtivo

Consultor realiza orientação em indústria de cerâmica
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Apresentação de games e solenidade de formatura 
organizada pelos alunos marcam encerramento de 

cursos da Aprendizagem Industrial

Sessenta alunos do SENAI agitaram as dependências do Centro de Formação 
Profissional Alexandre Figueira Rodrigues com a apresentação de trabalhos de 
conclusão dos cursos de Assistente administrativo, Operador de microcomputa-
dor e de Suporte Técnico em Tecnologia da Informação. Os eventos aconteceram 
entre os dias 23 e 28 de setembro com muita criatividade e descontração.

A turma de Operador de microcomputador criou planilhas e games em Vi-
sual Basic que foram apresentados no laboratório de macs para alunos da rede 
estadual e também para o corpo técnico do SENAI, eles foram desafiados a so-
lucionar problemas relacionados a planilhas eletrônicas de empresas de conta-
bilidade, criando diversas formas para resolução de cálculos e automação de 
planilhas no excel. 

A turma do curso de Assistente Administrativo foi desafiada a realizar uma 
cerimonia de formatura completa, coordenada pelo instrutor Robério Uchôa, o 
evento mostrou o grau de comprometimento dos alunos, “devido ao empenho 

e dedicação dos alunos a formatura superou as expectativas, eles trabalharam 
muito para a realização deste evento e eles merecem nada menos que o sucesso 
em suas atividades, ainda mais nesta que marca o encerramento de uma impor-
tante etapa de suas vidas”, afirmou o instrutor.

Os alunos do curso de Operador de Suporte Técnico em Tecnologia da In-
formação realizaram a montagem de um computador e instalaram o sistema 
operacional, além de configurá-lo em uma rede. Jamili Vasconcelos, gerente de 
educação profissional, apoia iniciativas desse tipo, pois contribuem para o cresci-
mento educacional dos alunos. “O curso de aprendizagem representa o primeiro 
passo para a entrada no mercado de trabalho e é  uma excelente oportunidade 
pra esses jovens”, conclui a gerente.

Os cursos de Aprendizagem Industrial destinam-se aos jovens de 14 a 24 
anos, têm duração de um ano a um ano e meio e desenvolvem nos alunos a 
competência para atuar no mercado de trabalho.

Apresentação dos programas criados pelos alunos da turma de operador de microcomputador O evento contou com a presença de familiares dos formandos.

Cerimônia de Formatura realizada pelos alunos da turma de Aprendizagem Industrial
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